
Exergia 

Parte 2 



Balanço de exergia para um VC 



R.P. e 2 Portas 

Onde, 



Exemplo 1 (livro M.S.) 

Determinar: 



1ª Lei: 

E, utilizando 



OBS1: como h1 = h2 

Notar que, da 2ª Lei em processo adiabático: 

Logo, do balanço de exergia: 

=> 

Que, obviamente, dá o mesmo resultado 

OBS2: embora a energia se conserve, exergia é destruída pela expansão na válvula 



Exemplo2 (livro M.S.) 



Da 1ª lei: 



E assim: 

E, do balanço de exergia: 



Exemplo3 (livro M.S.) 



Balanço de massa 

1ª Lei 



Para o VC englobando apenas o regenerador: 



Exergia líquida sendo reaproveitada pelos produtos da combustão (disponível para uso 
do ciclo a vapor) 

Fluxo líquido de exergia carregado pelo vapor (incremento de exergia do vapor. i.e., o 
que não é aproveitado pela turbina)  



Exergia deixando o sistema como trabalho de eixo 

Taxa de destruição de exergia no regenerador (balanço aplicado ao VC englobando 
apenas o regenerador): 

Taxa de destruição de exergia na turbina (balanço aplicado ao VC englobando apenas a 
turbina) 





Eficiência exergética 

• Útil na avaliação da eficiência na utilização de 
recursos energéticos 

• Também conhecida como eficiência da 2ª Lei 

• ε = eficiência exergética 

• Razão entre exergia utilizada e exegia recebida 

• Não confundir com rendimento térmico 

• Sistemas termodinâmicos recebem e fornecem 
exergia 

• Quanto maior for ε, mais eficiente será a utilização da 
energia 



Turbinas 

• Adiabática, RP, 2 portas, ΔKE = ΔPE = 0 



Compressores 

• Adiabático, RP, 2 portas, ΔKE = ΔPE = 0 



Trocadores de calor sem mistura 

• 1 = entrada quente, 2 = saída quente, 3 = entrada 
frio, 4 = saída frio 



Exemplo 

• Seja o SF, em RP: 



Exemplo 

Mesmo se η=1, ε pode ser menor do que 1 



Exemplo (cont) 


